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LQ&BAMA D3 "iiADIO ¿ABCK»GW E . A. J . - i . 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE J ÍADIODIFÜSICK 

V i e r n e s , 13 de J u l i o de 1945 
* » • 

/ X l 2 h f ~ S i n t o n í a , - SGGIBDÜD |f£>A .üLÁ DE ^ ^ I G D I H J D I G I V p d ¿ Í DE ^Ak~ 
G^l^iTA E A J - 1 . a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o f r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s muy/guenos d i a s . Viva f r anco A r r i b a España 

añadas desde l a G a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

y( - SERVICIO l á ^ O B O B ^ Í S d ÍMtÚÉ0m 

>(121i,05 ^ o l e t i n de l a p l a y a . 

121i,06 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

121a, 3$ Emis ón: HYiena e s a s i l t i (D i scos ) 

y ^ l S h , — r lús ica o r q u e s t a l s e l e c c i o n a d a ; (D i scos ) 

-^ 13ii ,10 ^ o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

X13ix ,20 flflITECTA¿&S COK S ^ I Ó iiAGIUT^L D L p í A f A l 

> f 1 3 ñ , 3 5 AO&iAB TOES. DE uiic LA J É ^ t ^ I DJ HADIü STá^ÓMÍ, DE ÉB&Í0* 

- -acotac ión d e l t e n o r xvaul G a r c í a . Al p i a n o i».tro O u n i i l : 

X |—La l "aberne :a d e l P u e r t o de !f£ Sorosa"bal . 
^ » ! i . . a r i n a ! i A r i a de A r r í e t e 

%J^^ll.ora." de Gamprubi„ 

• • • # • • • . . • 

>c-13h,5° Guia comer c i c i l . 

V14&,—- Hora exacta ,—.Süntox^ai d e l d i a . 

v i 4 i i , 0 1 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a L u i s xiovira y Ltx c a n c i o n i s t a L u i s i t a 
^ G a l l e . 

X 141i, 20 Guia c o m e r e i a x . 
» - • • • _ . . ' • • 

"""M^ii^S C a n c i o n e s , p e l í c u l a s y o p e r e t a s - : (D i scos ) 

> á 4 n , 3 0 00UECu:Ai.ÜS COI ¿UDlü I A Ü I V I Í A L DE ES1A=A 

^ l § h , - ~ - ACABAH VDES. BE u l k La gj I3 IQI DE AADlo HACÍOIIALDE ¡ÉPA ..; 

- I n s t r u m e n t a l p o p u l a r : ( D i s c o s ) 

5i i ,x5 Biá is ión: "Ciicmna s e l e c t a " » 
(Texto h o j a a p a r t e ) 



- I I -

V 1 5 h , l 8 Muisca c a r a c t e r í s t i c a : ( D i s c o s ) 

V 151i,45 "ruiDlO-EEIxIllA, a ca rgo de Mercedew F o r t u n y : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

!¡6h,— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s de l a t a r d e , s i Dios q u i e ­
r e . Se l o r e s r a d i o y e n t e s , muy "buenas t a r d e s . SOCIEDAD SSPAUOLÁ 
DE ¿ADIGDIMJ8IQN, SalSOEA DE SAEC2LCHA E a J - i . Yiva F r a n e o . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

• • • • • • • • • • • • • • » 

Xl 8 h , — S i n t o n í a , - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE .u.DlQDlMJSIGN, 
JELOIÍA E A J - I . a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

, F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco 
A r r i b a E s p a ñ a . 

•añadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a : 

- F r i t z K r e i s l e r y Orq . i n a r m ó n i c a de L o n d r e s : ( D i s c o s ) 

V l t í h , 3 0 HMaruxa/ ,de V ives Fragmentos ¡D i scos ) 

1 9 h , — S i g u e : Maruxa de Vives f r a g m e n t o s : (D i scos ) 

I 9 h , 3 0 G01I3CTA&ÍGS COH H&DIQ ,L DE BSGÁÍAS 

y ¿ 9 h , 5 0 AOA^AH VDE3. DB Gilí LA EMI3IQH DE gASIO 1ÍACIGHAL DE £j 

- Danzac y m e l o d í a s m o d e r n a s : ( D i s c o s ) 

2 0 h , — S i g u e : Danzas y m e l o d i a s m o d e r n a s : ( D i s c o s ) 

Oh,15 ^ o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

2Oh,20 Cantos y b a i l e s de A n d a l u c í a : ( D i s c o s ) 

Oh,45 , f Kad io -Depor t e s H . 

íGh ,5 ü S i g u e : ^ a n t o s y b a i l e s de ^ n d a l u c i a : (D i scos ) 

y*21h,-~ Hora e x a c t a , - SEÜVIGIO k ^ . ^ ü L O G I O ü I I A J I G H A L . 

X;21h,C5 LOS QUIKGL I HTO$03 DB GlKBBItA La CIOJZ: A c t u a c i ó n de 1 T r i o 
S a n t a Fe : 

" P a l o m i t a b l a n c a de Mes t r e s y L a s h e r a s 
"Sa raza - DE T a g l e - Lara 
M3£l L o r i t o v e r d e de . ¿ o n t o l i u ( h i j o ) 
n Desvelo de amor de Hernández 
"Zambra c r i o l l a de J i l i b B r t o . 

21h ,20 L i r i c o v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

'21h,30 ¿iúsica de l a s a m e r i c a s (Di scos ) 

KÍ21h f45 n ^ a c a r c h a de l a Cienc ia 5 1 . 
(Texto h o j a a p a r t e ) 



22h,Q5 C o t i z a c i o n e s de v a l o r e s y g u i a c o m e r c i a l 

22h ,10 Banda m u n i c i p a l de -o§.rcelona: (Discos ) 

22h ,15 CüIíECEÁkOS- GGI. B£DI0 E&QISM£ DI B&íAtÍA: 

2h ,45 Aaá^AH:YD2S^ DE GIB LAELlISIOW D] iX£kU-L\<f C a l DE ESPAÑA. 

2 3 h , ~ 

Ls ión : Vacac iones d ichosas* 1 : 
(Sex to h o j a a p a r t e ) 

HE1 a:ior de l o s g r a n d e s m ú s i c o s " : ''flfcrolirm Ajane hiojEL-'1 sao?-

Texto h o j a a p a r t e ) ív • ^ - V 

X 
^rr-

23fe»50 Opera: f r agmentos s e l e c e i o & a d p s : (D i scos ) 

24h,-— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l o s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , nmy -buenas n o c h e s . SOCIEDAD g SPájGLi DE BADIG 
DIFUSIÓN, EMISO,^ uu BjJfegSKffiTl B á J - 1 . Viva P r a n c o . A r r i b a 
España» 

* 

9/ 



PROGRAMA DE DISCOS ( ^ S / f / y r ) 

A LAS 12- -H Viernes,13 de Ju l io de 1 ^ 5 

DISCO DEL RADIOYENTE 

10é)P.B,E # l~V w LA MORA DS MARAVILLAS" pas>doble de Candela por Banda ( 1 e) 
^ So l . por Manuel Girones 

35)P.R.PoiU2— •» MARCBA D'ALFAMA" fado de Ferrao por Herminia S i l v a ( 1 ĉ  
/ ^ S o l . por Maruja Oliveras 

837)P« 3 — ^ BDH» BADABADABÛ Ü « a i s de Durán Alemany por Michel ( 1 « ) S o l . 
por xaquita Sos t re s 

M-)P,I.Sax.^í- » DAw¿A HD^TGARA» de Ri^g por Francisco Casa^ ovas sasDfOpiata 
( l e ) Sol* por Enrique Burgués 

15)P.I .V.5-)( " 30" CIS*rEw de Sai^t-Sae^s por Mario 
Josefina Girau 

B ( l e ) S o l . por 

3)P.Corf. LA MARE DE DBÜW de Gual y pioolau por Orfeón * • Barcelona 
( l o ) So l . por Sra, Portabel la 

1 5 ) P . Z i n . 7 - ^ " •i'BRTULIA HURGARA GITANA" por Orq. HÚngara ( l e ) S o l . por 
' »ntserrat Pe 1ro 

39)G.3.E«8A« "Orgia Mdanza f a n t á s t i c a de Turina per Orq. S i n f o n i c a ( l e ) 
v S o l . por Ire^e Campa 

* * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 13—H Viernes, 13 de Ju l io de 19^5 

MÜSICA ORQUESTAL SELECCIONADA 

4 0 1 ) a * S . l U marcha n
8 ^ de » POMPA ¥ C:TOCÍÜ>ÍTSTA>TCIA« de Slgar por Orq. S i ^ 6 -

A n i c a d e Londres ( 1 cara) 

373)P. ? X / CAR*táV-L.J-iPOwSS'' de D^ 8asípa ) Orq. Caller,der's Sénior 
7 imm PRIMO BOSAM de Wright ( 

37*1-)P#S#W «Preludio» ) &9 * CARMEis» de Bizet per Orq. Si* fónica de F i l a ­
s e »Sntreaeto" ( d e l f i a 

* 47*1-32)A« 6 - 0 * % %A PRáEERA HÜ*iGARA« de Walde per Orq» Hans Buacli ( 1 e ) 

' 17)G,S#B#7^ « ROtrDAILA ARAGONESA» danza ftf 6 de Grabados por Orq. S i ^ ó -
*iiea de Madrid ( 1 cara) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 1^—H V i e r n e s t l 3 de J u l i o do 1 9 ^ 

SÚPLEME ro 

CAWCIOTTBS , PELÍCULAS Y OPERETAS 

TTwO ROSSI 

909)P*7l— " % DÍA. TE DIRÉ» ta^go cantado de Badefc 
• - " B*r EL JARDI^ DE MIS SUEÑOS" canción de Potera t 

9^7)P*T3— 
yrELSO* EDDY COW CUARTETO MALE 

"Señorita" ) de l fi lm "Ciudad de l oro" 
•De l a sa l ida a la puesta de s o l " ( de Romberg y Kahn 

HILTB|rMBT?rSIwG-D *A*rTO*rE 

10l80)JL»5— potpourri de " DiRPPLIiwGER" de Prey ( 2 caras) 

" • 

LILLIE CLAXB 

47212)ié6— "Canción r ie^esa" . ) de l a opereta " EXTRAORDIKTARIO" de 
7— "Yo he regalado mi corazón" ( Dos t a l 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA DE DISCOS . C'*f ^ / V T J <* ' 

• LAS 1 5 ' 1 0 - - H V i e r n e s , l 3 de Ju l io de 1 ^ 5 

1*6 T. UMEwTAL POPULAR 
RUDY STARITA x y l o í b n i s t a 

2 ) P . I . Í & — " LA. *A*fZA DE LA LLUVIA» foxtrot de :X&r& 
Q2.~ » JL PAYASO Y LA BAILARINAS foxtrot de Black 

JOSÉ LLATA saxofo^ista 

5)P.I.Sak*3— " GUAJIRAS" de Llataá 
Q\— « MEDIA GRAwADIyrA" dé Llata 

A LAS 15#l8—H 

MÜSICA CARACTERÍSTICA 

379)G.S»5-¿ iO TROCHES VEKTECIATCIAS"barcarola de M e n d e l l s o ^ por Orq, *rew May-
f a i r ( 1 cara) 

^5)G.S.é-X.M CAísCIOicr iiE IRIMAVERA" v a l s de Metvdeissohyi por Orq. Inter^a-
c io n a l de Concierto ( 1 caía) 

lS^G.sVt— " Ew EL TALLER DE U^ RELOJERO" de Orth. ) tfueva Orq. S i ^ ó ^ i c a 
XjB— • CACERÍA % A SELVA MEGRA» de Voelte r ( Ligera . 

119)G.^Í9— " PARADA DE LA GUARDIA DE LOS EMAWOS" de *-oack) Perdy Kaiffman 
>^L0— " FLORES SILVESTRES" de Blon ( y su Orq. 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ( f 

A LAS 18—H Viernes,13 de Ju l io de 19**5 

FRITZ KREISLER Y ORO,. FILARMONÍA DB LONDRES 

• COif CIERTO Ei* MI ME*£0 " . 
para v i o l í n y orquesta 

de MERTDELSSO% 

101)6 ,1 . 7 .1 A primer mor» "Allegro molto appassiOnato"( 3 caras) 

102 )G. I ,V .2 - i \ egu n do mor,«Andante* ( 1 cara y 1/2) 

103)6.I«T.¥— tercer mov. "Allegro molto vivace" ( 1/2 cara y 1 cara) 

A LAS 18*30—H 

fragmentos de mIXnfliflffiXlifKSf " MAROXA» 
de VIVES <r U M Í ;>•*•*« (* 

Interpretadas por : OFELIA wIETO 
AwGELES OTTEItf 
CARLOS GALEFFI 
AwIBAL VELA 
J . FERRÉ 

Coros y Orq» 

álbum) l - \ " D ú o Maruxa y Pablo" ( 2 cares) 
. 2--A "GolOT,drón" 

¡— .««Guarda Bufo que r ie n en l o s n ov ios" 
¡Dúo Rosa y Rufo"( 2 caras) 

(uOTAi Sigue a l a s 19—H) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i* 



EROGHAMá. DE DISCOS ft$f$J9S\ ¡ 

A Lia 19—H V i e r n e s t 1 3 de J u l i o de 19¿5 

sigue fragmentos de * M&HÜXA* 
de VIVES 

álbum) 1—\*Duo Rosa y Pablo* ( 2 ca ra s ) 
2— wAlma mía* 
? ~ fei l a señora qaiere a l pa s to r* 
4 ~ rQw* l a l e a prima Rosa91 

nT& TI0 *e vayas* 
*Ya n o se porque e s toy t r i s t e * 

Hemos radiado fragmentos se lecc ionados de * MAHU2AW de V i w s 

# 

A LAS 19'50—H 

DAwZAS Y MELODÍAS MODSRrAS 

10663)A*7—V^os fragaejjtos de " MASCARÁ AaiLw de Raymond por Orq.» Oskar Joos t 
A ( 2 caras ) 

7276)A.8~->)áaDcfcBi* » V^DADERO Aliar* v a l s ) de Schroder por Will Glae <x>n 
9 ~ / » AMOR Y ALEGRÍA» f o x t r o t ( su Orq. 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DI USGOS ( 

A LAS 20—H Viernes,13 de J u l i o d« 19*5 

s igue DANZAS T MBLO. LAS MODJSR̂ AS 

U 6 6 ) P . I r - / » wO 31 POR QÜB» fox le , , tó de Halpern) Antonio Machi* y au co„-
2—1 " W wOMBRl» bolero «o* de Ruis ( ^ ^ jUnlB 

1244)P. 3-4 * $L HOMBRE Jw LA LOVA" foxtrot de Grap) Oro.. Gle„„ 
* MA-MA-MARIA" f o x t r o t de Rose ( Mil ler 

*75oO)A.5¿-\ • BOLAS SB wIBVB" de Boulanger ) por Mario Traversa 
JXH IiwVIER?«0" ta^íp de Staokelberg ( r i o l i n i a t e 

1120JP. 7 ~ • üw COPBTIw «OSADO PARA U*rA uAMA TRISTB" f o x t r o t de Oackte nd)Glen 
8— * AQDSLLA 7IBJA MAGIA wBBRA" foxtrot de Meroer (Miller y su Orq, 

A LAS ao'ao—H 

CAKITOS X BAILBS D£ .#TJAÜJCI A" 

por »*jrl!U US LA. PÜfflLA 
ü\JEWSArTA LORB̂ TB 
LA ANDALUCITA 
GBRHITA 
wlifO HE CARDO 
wlfiO DB UARAVACA 

albumj*l— "Suelva fa^denguil los" 
Xa— "Seri l lana-alegriae" 
¿B— "Cadiz-gua j i r a s " 
>C4— "Córdoba-soleares'' 

"Farruca" 
"Caracolea" 
"Grabada-media gra^adi^a" 
"Malaga-na laguefia" 

9— "Jaén-mtnere" 
10— "Almeria-fandaT«uillo de A l » r ía" 

* * * * * * * * * * * * 



PEO GRAMA DI u¿3uOS 

A LAS 21*05—H V l e r n e s , l 3 de J u l i o , 1 9 ^ 

SUPLEMEíaTO 

LÍRICO V A R I A D O 

8f>0)P. 1 — ^ TtRAyrA DEL J&ARAwDILLO w glosa d e l s i g l o XVIII ) de Obradors por 
2— « EL MbLOrTJiOfrrt c%,cion popular o a s t e l l a n a ( Séf ía woel 

T.0798)A«3~ " EL ESPOSO ADORADO» de Lehar ) Pra^z Volker 
4 ~ " GASPAROwE" de Millocker ( 

^7283)^5— " PARA VALSAR» de Arditi por L i l l y Trautm%( 1 cara) 
• 

1028H-)A.6-.X» BOCCAOIO» de Suppé ) p ^ z volker 
7— " EL ESTUDIANTE MB*PIOOH de Millo cker ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PHOGBAMA IM DISCOS (¡% 

A LAS 22'10—H Yierne»13 de Jul io de 19**5 

BARDA. MUfllClPAL DE BARCELONA 

28)G,S.B. l—\" SUSPIROS DE gSPASA" pasodoble de Alvarez 
2-4'Intermedio de » EL BAILE DE LUIS ALO*eO« de Giménez 

* * * * * * * * 



» 4 
PROGRAMA. DE DISCOS (ílf^fjS) 

ALAS 23*20—H Viernes,13 de Ju l io de I9M-5 

OPBRA FRAGM&rTOS SELECCIONADOS 

*i-2)G.Op.l-)("u"T!a furt iva lagrima" de » L'SLISIR D'AMCRE" de DOnizettL per 
Aureliano Pee t i l e { 1 cara) 

89)G#Op.2~ "ün bel di vedremo» de " MADAMA BUTTERFLY" de Puooin i por Marga-
r e t Sheridan ( 1 cara) 

. A LAS 23'30—H 

RITMOS Y M5L0DIAS DE JUVENTUD 

1125)P. | - V " PARA SILBAR BI%« vals de Grosz ) j o e Loas y ai Orq» 
> M ?TO PUEDO AMARTE MAS" foxtrot de Wrubsl ( 

379)P.T.5— " HIJO" tango de Bruñe ) García Guirao 
6— » ASI ES MI VIDA" Jacgo de Bruño ( 

372)P#T.7-^(" MATERILERO» de Duyos ) E l s i e Bayron 

8— " QUISIERA OLVIDARTE" son-bolero de Safedna ( 

1111)P* 9— * LUwA A2XTL DE TAHITI" v a l s de Gordo^ ) Orq. wat Goffclla 
10— " JIÍJGLE, JARGIE JIWGLB» f ox tro t de Lee s ser ( 

1102)P . l l— " RANCHO PILLOW« foxtrot de STrubel ) Herffl_ ¿ ^^^ 
12 — « JEALOUS" fox tro t de Malla ( HeriaaTias Andrews 

1252)P#13— » RT3M0R DE BESOS"danzón de Ferriz ) Tejada y su 
l*í-~ " yjOCHE EE MATO üfcr SEVILLA" pasa do ble de Ferriz ( Gran Orq» 

* * * * * * * * * * * * 



W I S I 0 * O OCX* A 3*L*CIA 
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( Bia 13 - 7 - a l a s 15*15 h . ) 

3IHT<BTIá . 

LOCUTOR: Radiamos l a eraisión COCINA SW/^cT*... 

T , i: Ofrecida a l a s señoras y s e ñ o r i t a s por l a Bodega XallBtnuina* 
r e s t a u r a n t e leí oiLGK H >3A* 

LOCUTOR: Y que todo© n u e s t r o s rad ioyentes e^cucuan con agrado. 

LOGUTO&As La amisión COGITA US£& eoUsiate en «Efees ¿alma t o s dedicados 
di ar iamente , a l a s ¿xas y cuar to da l a t a rde , a i a r t a cu-
l i j m r i o bajo toda4 su© face t a» . 

LOCíJTOrt: *% 1845 se of rec ió un Rierais de 12*) franco» a quien inven­
t a r a Un (tparato* aeiícilltff que pudiera emplearse en todos l o s 
no ta res j sumin i s t r a ra h i e l o a un p rec io no super io r a 15 cén­
timos « i ¡ a l i b r a j eapleaado mater ia» que no fuesen nocivas* 

LOCUTOR*: -1 uolado utas ant iguó y uno de l a s loas p r e f e r i d o s as e l de 
v a i n i l l a . antiguamente e s t e u-Uado se preparaoa en Suiza de 
l a í om& s i g u i e n t é i 

LOCUTOR; S* t raba jaba ea una cacero la SOO gramos oe azúcar y 3 yemas de 
huevo, h a s t a foxtias una ¿'«asa c x a s t í c a s u s c e p t i b l e de convertir* 
se en t i r a s . . . 

LQCUT3RA:...Se acababa de l l e n a r l a cacerola con 1 l i t r o de leche h i r ­
viendo en l a ;un duran te 20 minuto a ae ha&La tenido en mace-
ración una vaina de v a i n i l l a * 

LJCUTOH;..se ponig. teda n i fuego, meneando cout lnuansute pero evi tando 
e l he rvor . Se tamizaba moviendo s in cesa r y se r e f inaba con un 
poco de n a t a . Se ponía en moldes y s<¿ he laba , 

LOCUTOR.*: Para obtener o t ra cuse de helado se s u b s t i t u í a l a v a i n i l l a 
por polvo de ca f e , ave l l anas s o l i d a s o c i íacoíate*. ."Su f i n , 
se podía hacer a i g u s t o . 

mam wmmmmmm a 

Lf IR: >ai le, prepaxación 
p re df un j ar 
agua. 

A: l is te ¿ a r p e e s ^ 
a ciíSÍon de 

Ifisd^ien se puede 
r k . v un dedi 

4 
íOCUTflRJU Par» el^i 

machacadas» 
LOCUTOR: 11 pub l i so e legante desea s e n t i r á n en un ambieute e x q u i s i t a ­

mente s e l e c t o . 

LOCUTOR*; Oe ah í que acuda a l SALOB ROSJL 

LOCUTOR: Cuatro momentos de l d i a : *& **• a p e r i t i v o , e l tm c a f é , e l iWÍ 
t e y * & 4 * l a c a l i d a de l o s e s p e c t á c u l o s . . . 

L0GUT0H*:.,.Cuatro ocasiones en que deben us t edes recordar aue e l ZtíLQS 
ROS* l e s ofrece un se rv i c io esmerado en un sub ien te a r i s t o c r a -
t a y de abolengo. 

LOCUTOR: Y damos por concluida l a s a i s ion G'KLUi SSLICXA DB aoy. 
mañana y auchas ¿ rac i - i s . * S1UT0IÍI4 
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Vaaos a dar pr inc ipio a nuestra Sección Radlofa&lnat r e v i s t o para l a 
majar qne radiamos todos l o s martes y • t ernes a e s t a misma hora, dlrtrrlda 
por l a escr i tora Mercedes Fortuny.Comensamos hoy nuestra Sección Hadlofanlna 
con el trabajo t i tu lado "Vn e l i x i r maravillo so". 

Hace poco ,u na de l a s amables consultantes de esta Seco ion , afloran do en 

su carta l o s l e janos días de su pasada Juventud, se lammtába de lo corta 

que es l a ex i s tenc ia para l o s seres humanos,comparada con la á*\áURMJfwrwit-

male#."¿?or qué él hombre» considerado como e l rey de la creación,ha de l i v l r 

lea cortos afios de su exlstenela,miantras que,por ejemplo, los cocodri los 

di l a India.paeden fácilmente l l egar a mimar varios s i g l o * • Sn l a s I s l a s 

0alápag08,en el Pac i f i co , se encuentran tortugas giganteadas que tienen 

tresc ientos o cuatrocientos anos de edad.Entre l o s mamíferos hay b a l i t a s 

qne viven hasta t re sc i en tos afios» Loa camellos pasan facilmaate del s i g l o 

de v ida . A l o s e le fantes ae l e s atribuye e l poder de v i v i r de uno a cinco 

s i g l o s . T no son solo as tos animales.que por sus dimensiones mas o menos 

grandes,podrían dar l a expl icación de su larga vida en m dimensión exage-

gerada fslno que también existen o tros de reducido tamaño» como son l o s l oros , 

l o s gansos, 0 l o s cuervos»cuya vida sobrepasa fácilmente a l s i g l o s Verdadera­

mente tlen*H razón «1 sus 1 atentaciones»! a amable consultante»aunque no es 

e l l a sola la que as i piensa»pues se puede decir que no e x i s t e un solo hombre 

de ciencia que no haya intentado dar algún paso para conseguir esa e l i x i r 

maravilloso de larga vida,que solo ha ex i s t ido en l a imaginación de algunos 

nove l i s t a s «Todos recordamos s in duda aquel los experimentos que tanto l i m a ­

ron l a atención de l a opinión mundial»11 evados a cabo por el doctor ruso,Ser­

gio Voronoff ,que trataba de Injertar órganos de animales en f o s hombres,para 

de esta forma prolongar su ex i s t enc ia . También hace algunos afios» el doctor 

Hatch»de Hueva York,leyó ante l a Academia Haclonal de Medicina de aquella 

ciudad, unas i n s o r i a s en l a s cuáles afirmaba haber descubierto A m t n en t o -
<m 

dos l o s animales cuya vida dura slglos»un sistema glandular semejante,que s e -
e l cual 

grega xm f luido e s p e c i a l , q « ejerce una acción d irec ta sobre e l corazón,los 

pulmones y e l sistema nervioso de estos animales centenarioe*fortaleciendo 

la acción de es tos órganos y permitiéndoles rea l i zar un máxlmun de trabajo 

con e l minimun de desgaste en sus tejldo^.Ho cabe duda,pues,que una ves ha-

l iado e s te suero maravi l loso , e l problema estr iba tan solc en poder apl icar­

lo a l o s seres humanos» para que es tos se benef ic ien con él» y precisamente 
sa, e t̂bo 

a e s te efecto se están l l evando interesantes experimentos»que aunque no han 
diado; 
os resultados que se esporaban»dejan ent^eveer tinas fundadas esperanzas de 



t r i u n f o / Cabe f pues ,preguntarse , s i no e s tara muy l e j a n o e l d í a , en e l 

cual todos l o s productos de b e l l e z a que actualmente r e a l i z a n su l abor de 

una manera a r t i f i c i o s a , dejarán paso a una s e n c i l l a j e r i n g u i l l a de Inyec­

c iones que al i n y e c t a r en nuestro organismo e l l i q u i d é v i v i f i c a n t e de l a 

Juventud,pueda devé lver toda l a p r e s t a n c i a y l a b e l l e z a que l o s afios haom 

desaparecer y que t a n t a añoranza causan, sobre todo en e l alma femenina^ 

Dentro de nuestra s ecc ión Rad lof aaaina, escuchen en su Rincón P o e t l e o , Í 
la poes ia t i t u l a d a , ¿ P o r q u é ? , o r i g i n a l de Mercedes Fortuny& 

que e r e s f l o r en e l d e s i e r t o 
por donde marchando voy?. 

que s in t i ,F i i arado, soy 
en l a vida,como un muerto? 

que e s mi amor un manantial 
que ha brotado de una peña? 

que por t i mi alma Buena 
l l e g a r a ser inmortal? 

que mi a l e g r í a mayor, 
ya que t e i d o l a t r o t a n t o , 
s e r i a enjugar tu l l a n t o 
a costa de mi d o l o r t • • • 

Dl3ie,¿por qué siendo bueno 
y amante constante y f i e l , 
me das en t u s l a b i o s mie l 
y en t u s acc iones v e n e n o ? . . . 

Dixne,¿por qué siendo bueno 
y amante cons tante y f i e l , 
me das en t u s l a t i o s m i e l 
y en t u s a c c i o n e s veneno? . 

Dlme amado,¿qué motivo 
t e impulsa a p o r t a r t e a s i , 
cuando sabes que s i n t i , 
como un alma en pa ia vivo? . 
$ue s i f i j a s tu mirada 

en e l c r i s t a l de l a mía , 
me pienso que l l e g a el d i a , 
para mi noche agitada? 

que tu voz e s como un t r i n o 
que e l e v a d i corazón? 

que eres eoméivel bastón 
para e l c iego p e r ^ r i n o ? 

que ere? r ibera en e l mar 
por donde Toga mi vida? 

que tú r e s t a ñ a s l a her ida 
de amor,que s i e n t o sangrar? 

Acabamos de rad iar en nuestro M.ncon p o é t i c o , l a p o e s i a t i t u l a d a , 
"Por que? * , o r i g i n a l de Mercedes Portuny?.Y a continuación pasamos a nuestro 

Consul tor io femenino de Radiofomina 

Para E l v i r a de l Pozo. Tarragona. Pregunta. Señor a ÍM a ha s a l i d o un pretendí m-

t e , a l que dudo admit ir ,pues es un hombre de una cu l tura a«:traordinarla,stg>e-

r l o r a l a mía ,y a l hab lar con él ,me encuentro empequeñecida y temerosa de co­

meter un yerro ,que me ponga en ev idenc ia a sus ojos .¿Cree usted que puedo s e r 

f e l i z wám casada con un hombre a s i l Contestación «Me parece que su imagina­

c ión vue la desenfrenad a. A pesar de l o que me cuenta r e l a t i v o a e s e hombre, 

creo que pt|¡ae ser f e l i z a su lado ,pu*s él ,eméndala,pondrá toda su i l u s i ó n m 

e l l o . S i é l es bueno y noble^qaé mayor tesoro para su fe l io idad? Ademas,usted 

a su l a d o , t r a t a r á de c u l t i v a r su i n t e l i g e n c i a , e s t u d i a n d o l o p o s i b l e , y no <ta-

éo que pronto l o g r a r a e l e v a r su c u l t u r a , aunque so apecho, que es usted muy mo­

des ta y t r a t a de empque^ecer su f i g u r a . Y como creo que sus carácter es han 

de s e r idóneos , se compenetrarán y entenderán muy bien reinando siempre l a 

a l e g r i a y l a d icha en tre u s t e d e s , a f i a n z a d a s por e l amor s incero y fecundo, 

Para María Sacramento.Barcelona.Pregunta.To desear la de su amabilidad que 



me d iera tma fdrmula do maacarril la,para «1 ros tro ,con al f i n de lograr t e ) 
» 

nar un eut i s f ino y euavetpuea lo tango áspero y eato «a l i n a da pesar . la 

doy por anticipado mía mas expresivas grac ias . Contestación. Con sumo guato 

accedo a axis deseo a.una máscara para logia r suavizar e&raordlnarlaaente 1*1 a 

pie l ,puede hacerla de l alguiente modo .Hésele »C gramos de harina de avena an 

35 gramos de miel blanca,anadiando una c lara de huevo batida a punto de n i e ­

v e . Sata máacara 8a entiende sobra a l rostro y se deja reposar une a ve in te 

minutos.Para re t irar la ,pase por e l rostro ua algodón embebido en agua t i b i a ; 

l a constancia an este tratamiento,rendirá a XB ted e f e c t o s e f i caces sorpren­

dentes . 

Para Herminia del Re» al.Barcelona.Sañosa :Se me ha pronunciado l a dobla bar­

b i l l a eletraordinari amonte, por lo que acudo a su «labil idad en "k esperanza de 

que me me aconseje algo,que wm rae l a haga desaparecer,pues sop joven y dicen 

qae bonita,y esto me disf igura mu di o . Con t e s t a c lon. Con sumo gusto voy a com­

p l a c e r l a ^ que esa doble barbi l la reata «acanto a su rostro y supongo su 

contrariedad .He aquí una formula magnifica para el lo «bálsamo OmA. Opodeldoch, 

30 gramos y yoduro de pota*?in,l gramoPriceléñese e l cuel lo fuertemente con 

es te preparado antea de acostarse y a continuación se aplicará compresas em­

bebidas en agua d^rosas,que consermrá durante toda l a noche .Ya verá cómo en 

poco tleT?ipo corregirá esa doble barba que tanto la preocupa. 

Para Albertina la Tris te.Tarrasa.Pregunta.SsñoraíYo tania un novio que 

amaba y por e l fita era corres* ondlda.Hace dos meses tuvo que marchar a inda* 

luc ia a asuntos da importancia,y desde entonces solo una carta he recibido 

de é l , l o que me ejHra**a,pues me habla dado pruebas de quererme sinceramente. 

Déme usted su amable opinión sobre e l l o , y se l o agradeceré mu cl;o «Contesta-

e ion.Dest lere esa p « a que l a invade.Ho creo que sea olvido l o que motiva e l 

s i l e n c i o de esa muchacho,pues según usted,jusgaba sincero su carlfio.Yo conal-

dero q^e no se puede cambiar tan fácilmente habiendo recibido tantas pruebas 

da corresponder a su mor . Abra su cerason al optimismo .Ya verá como algo da 

Importancia l a impide e scr ib i r la y que en breve rec ib irá usted da a l n o t i ­

c ias sa t i s fac tor ias ,qae acaben con su preocupación.Tranquil lcese^ues^^aguar-

da, l lena de e s p e r a n z a s t e carta anhelada de su novio y tan agradáb* como us ­

ted l a ansia y espera. 

Para Rosa da Madrid.Barcelona.Preaanta.Sefiora*Sa acerca al Santo da mi que* 

rldo esposo,y quiero,en ese día.que celebraremos con una étm%im extraordiba 



r í a , o f r e c e r l e con el pos t re tina compota de e*«##B%qua es un« de l a s mejore», 

según dlcenfpues mi qsposo es un poqul t l to goloso>en lo que l a confieso no 

me quedo atrás .Y yo recurro a usted para que me dé l a oportuna rece ta de d i -

cha compota>**?tóe[Ne&ftefcque sé ha de ser magnifica,por lo que se l a agradezco 

por ant icipado. Contesta el on.^e agradezco esa cariñosa confianza que pone u s -

ted en mi y voy e complacerla •Tome dos k i lo s de 04&O&» j l a s deshuesa cuida­

dosamente, procurando no perder e l jugo.Aparte,coloque en una cacerola dos 

k i l o s de azúcar y t r e s tazas de agua,y se l levan a punto de ebull le ion . Cuan* 
¿tf^ela-f 

do han hervido unos di#z minutos,se echan en l a cacerola l a s ^wjwpwtr y se nej 

dejan he rv i r t r e i n t a minutos .Tan pronto como l a compota empiece a cuajar se 

separa del fuego.Espero quedaran contentes usted y sobre todo su esposo. 

Para Esperanza l a Soñadora .Barcelona .Pregunta. Señora Portuny:To soy p in tora 

y me gusta copiar de la realidad l o s asuntos para mis cuadros.Continuamente 

me h a l l * ' e n t r e esos rincones tan a t rayeates y encantadores de nuestra ciudad* 

traslaKTclos a mis lienzos.Siempre tengo,rodeéndoire,un núcleo grande de cu-
i 

rlosos,cuando estoy pintando .T no es extrajo que ciga continuamente comenta*-

r í o s favo r a b i e s , pero alguna vez, también desagradables para mi labor p i c t ó r i ­

ca,como s i cometiera un pecado con e l l o . ¿Cree usted que i s mujeres no t ene ­

mos derecho también a Invadir el a r t e de la p in tu ra y es tab lecemos en plena 

c a l l e a p i n t a r lo que nos acomode,como hacen l o s hombres?Yo tengo una gran 

i lu s ión por mi a r te ,que me proporciona grandes alabanzas taabisn de l o s docta 

en pintura.Déme usted su consejo de amiga, señora. Contestación .MI respuesta 

es senci l lar .ents que l a admiro y que como ya conozco 3U firma y he v i s t o a l -

gun cuadro de us ted y he quedado encantada,usted $61Q nereee gWKUrii alaban­

zas por sus grandes dotes como pintora.Adelante,pues,no desmaye por esos l a ­

dr idos a l a luna,de lo s seres vulgares,que alguna vez ha oído,y sleirpre f i r ­

me y poderosa,s iga su o r ig ina l labor plctórica#que no dudo l a dará g l o r i a , c o ­

ló cando su nombre entre l o s de l e s mas afamados p in tores españoles,para &» 

orgiillo 

ttte de sa se*o y de España. 

Señoras ,señori tas ;Las car tas para e s t e consul tor io femenino de Radiofamlna 
d i r í j a n s e a nombre de su d i rec tora Mercedes Portuny,Caspe,12,l,Radio Barce 
lona . Señoras radioyentes :Hemos te minado por hoy nuest ra Soccion Radiofemi 
na.Easta el martes protimo. 



LOCUTOR ¡La Marcha de la Ciencia! Todas las semanas, este mismo 

día y a la misma hora, Radio ••••presenta, 

a título de información y entretenimiento, un programa 

de los mas recientes progresos en la rama de las cien­

cias. 

LOCUTOR/a ¿Saben ustedes que los nuevos aparatos de televisión de 

la postguerra serán de material plástico? ¿C¿ue se ha 

obtenido un barniz del azúcar? ¿0,ue se ha inventado un 

cristal especial, que soporta la acción del ácido fluor­

hídrico? ¿Como se corrige la porosidad del magnesio? 

¿Oue existe un nuevo sistema de rotor de helicóptero? 

¿Que un dinamómetro de torsión mannético permite aumentar 

considerablemente la velocidad del avión? ¿Oue ha obte­

nido un gran éxito el empleo de las materias plásticas 

en la perforación de los pozos? ¿Que ya no habrá más 

vacas estériles?.... Sigan ustedes oyendo y tendrán al­

gunos detalles de estas nuevas maravillas de la técnica. 

(IIUSICA PASA A PRIIIEX, PLAFO OTRA VEZ DURAIIT2 DIEZ SEGUKDOS., • • 

DESPUÉS, COUO FQtTLO DE LO SIGUIÓTE Y FUERA) 

LOCUTOR Una conocida empresa de radio y televisión, de V.ashington 

acaba de anunciar un modelo que consiste en un .juego com­

pleto de aparatos de televisión construidos de material 

plástico. Este nuevo juego, que transmite las imágenes 

que so proyectan en la pantalla mucho más claras y bri­

llantes, las reproduce, al mismo tiempo, en un tamaño 

cinco veces mayor que los aparatos construidos antes de~ 

la euerra. La construcción de los nuevos modelos comen-



- z -

zara tan pronto como cesen las restricciones en vigor 

actualmente en los Estados Unidos sobre mano ce obra 

y materiales. 

LOCUTORra^ Y a propósito de televisión, digamos también que algunas 

altas personalidades de esta industria han manifestado, 

al público norteamericano, que esta nueva rama de la 

radio permitirá a los investigadores científicos de la 

postguerra hacer experimentos peligrosos a distancias 

prudenciales. En las fábricas podrán dirigirse las 

labores arriesgadas apartados del humo u otras emana­

ciones malsanas. 

LOCUTOR Y también se ha anunciado últimamente en los Estados 

Unidos que se están poniendo en práctica proyectos ade­

cuados con el fin de emplear la televisión en el apren­

dizaje y adiestramiento del personal industrial. 

LOCUTOR Él Todavía no se ha llegado a obtener azúcar del barniz, 

lo que en estos momentos sería interesantísimo, ¿verdad? 

Pero, en fin; por algo se empieza. Por lo pronto.sabe­

mos, por una información del Departamento de Agricultu­

ra de los Estados Únicos, que se ha descubierto un nuevo 

barniz a base de azúcar. Se llama :falmidón alilo", so-

porta temperaturas de doscientos grados centígrados y 

es inatacable por el alcohol, la gasolina, la acetona y 

otros líquidos. 

LOCUTOR Todos conocemos lo peligrosísimo que es el ácido fluor­

hídrico, empleado en la desincrustación de los metales, 

para grabar cristales al agua fuerte, en el proceso 

textil y como catalítico en la refinación del patróleo. 

Todo cuanto toca lo corroe, lo quema o lo destruye, hast 

el cristal ordinario de sus recipientes. Pero la 

American Optical Company, de Líassachusetts, ha anunciado 

-
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un cristal capaz de resistir la acción ce este ácido, 

cuyo principal ingrediente es el pentóxido de fosforo, 

que conserva el cristal intacto y transparente. 

Una característica inevitable en las piezas fundidas 

de magnesio empleadas en la construcción de aviones es 

su porosidad, que, según informes de la industria aero­

náutica norteamericana, puede corregirse impregnando 

la pieza fundida, en el autoclave, con unos compuestos 

orgánicos especiales, después de extraer el aire de los 

poros mediante un procedimiento cualquiera para hacer 

el vacío. Los compuestos empleacos son ácidos de re­

sinas alquílicas, notificados y en reacción^con mono-

estireno. 

SI rotor del helicóptero se asemeja a grendes aspas de 

un molino, que elevan y mantienen al aparato en el aire. 

Estas aspas funcionan ahora mediante chorros de aire 

aplicados a las puntas, girando las palas como un tor­

niquete hidráulico de esos que vemos en algunos jardines 

para regar, el césped. El director de la Escuela de 

Aeronáutica de Georgia describe así el nuevo invento: 

Una especie ce fuelle axial de gran velocidad lleva el 

aire al morro del helicóptero por medio de unos tubos, 

expeliéndolo a través del buje de las aspas hasta el 

interior de éstas, que son huecas, naturalmente. 

¡Oh, la Aviaciónl ¡31 transporte del futuroj.... Pues 

todavía sabemos otra cosa. La Westlug&ouse**' ha inven­

tado el "vianto magnético de cola5'; es una espacie de 

dinamómetro de torsión magnético, acoplado al eje da la 

hSlicj. ladienco la 'torsión' del eje, esto dispositivo 

indica la potencie del motor, lo que permite al piloto 

(1) Pronuncíese: "Wés-ting-jáus" 
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a.justar éste de suerte que no se consuma gasolina inne­

cesariamente. Así, los pilotos ce los aviones podrán 

aumentar la velocidac de sus aparatos en un ciez por 

ciento con gasolina de alto octano. 

A las muchas aplicaciones industriales de los plásticos 

sintéticos se añade ahora el empleo de las naterias 

plásticas a base de fenol-formaldehico en la perforación 

y control de los pozos petrolíferos. Algunas compañías 

petrolíferas de Texas y otras regiones del Suroeste de 

los Estados Unidos utilizan también este material para 

cerrar o controlar los depósitos de gas natural, así 

como para eliminar los escapes de agua de los pozos. 

Los plásticos se introducen en éstos en forma líquida, 

añadiéndolos un reactivo de endurecimiento con la resina 

antes de emplear el material. 

La esterilidad de las vacas viene a costar a la indus­

tria fie la ganadería en los Estados Unidos unos doscien­

tos cincuenta millones de dólares anuales. Pero el Dr. 

Asdell, profesor de Fisiología Animal de la Universidad 

f I v 

de Cornell (Estado de llueva York), hace ahora interesan­

tes investigaciones para combatirla. En sus primeros 

ensayos inyectaba a las re ¿es. hormonas del sexo femenino 

para incrementar la fecundidad, pero sin grandes resul­

tados. Así, el Lr. Asdell llegó a la conclusión de que 

tenía que estudiar aún mas este proceso, aplicando a sus 

investigaciones tratamientos glandulares. 

El Dr. Simón V/illiams, director del laboratorio de la 

Universidad' de Texas, ha realizado interesantes estudios 

sobre el algodón desengrasado, con el fin de mejorar la 

calidad del algodón de fibra corta para el hilado y au­

mentar la resistencia ce los hilos y tejidos ce algodón. 
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También habla el citado Dr. Williams ¿3 la impregnación 

ds las fibras ce algodón con resinas, antes ce hilarlas 

y tejerlas, con lo que se mejorará también la calidad 

de los hilos y tejidos de algodón en lo referente a re­

sistencia, duración e incombustibilidad. 

Igualmente esta interesada la Junta de Producción Béli­

ca de los Sstados Únicos en el perfeccionamiento de 

láminas plásticas en que se utilicen tejidos de algodón, 

Su propósito es perfeccionar la calidad de las planchas 

plásticas que sustituyen al metal en la construcción de 

aviones, canoas, etc. 

Todavía hay más sobre la técnica del algodón en los 

Sstados Unidos, porque la utilización de sus fibras sin 

hilar en laminas plásticas es otro proyecto de interés 

en el aspecto bélico. 

¡Cuánto están canco que hablar los plásticos!,... Sirver 

para todo. La Aviación del Ejército norteamericano los 

aplica ahora para embalar las piezas ce los aviones en 

tránsito. Cuanco el envío llega a su pujito ce destino, 

la ce^L de plástico se arranca en grandes tiras con las 

uñas, desapareciendo totalmente en menos de un par de 

horas. 

Experimentando con unos cuantos gorriones y perdices, 

un conocido.biólogo norteamericano ha observado que es­

tas aves raramente tocan los granos de color amarillo 

brillante, naranja, verde o rojo. Así, los agricultores 

pueden teñir los granos que sirvan de cebo venenoso pare 

librarse da las ratas y otros roedores, sin hacer daño 

a los pájaros, porque está demostrado que los primeros 

no se filan en el color ce sus alimentos. 



- 6 -

Los pequeños orificios que se practican en el centro de 

las hileras de ciar-ante para trefilar los finísimos 

hilos empleados en electronia se hacen ahora mediante 

una chispa eléctrica que salta de una aruja de platino. 

Esta operación se hacía antas a mano y requería unas 

cien horas de trabajo pesadísimo. El nuevo procedi­

miento ha sido puesto en práctica por la Oficin; nacio­

nal de Hormas de los Estados Unidos. 

El Servicio Técnico de las Fuerzas Aereas del Ejército 

norteamericano acaba de revelar un nuevo invento: la 

hélice de paso reversible, que actúa como un freno. 

Según el correoondiente informe, con esta hélice se 

reduce el recorrido del avión en el aterrizaje en varios 

centenares de metros. 

Un químico estadounidense, de nombre Balfour, ha rea­

lizado experimentos muy interesantes con un pan para 

diabéticos hecho a base de verduras y que es, serún 

parece, muy rico en celulosa y pobre en hidratos de 

carbono. Errroleanco una técnica moderna, este auímico 

prepara con regularidad doscientas cincuenta combina­

ciones comerciales ce zumos ce verduras y frutas fres­

cas para la alimentación es ciertos enfermos. 

Con tuberías de hierro forjado, ce unos tres centímetros 

de diámetro, separadas entre sí aproximad adíente un me­

tro y formando enrejados, se mantienen limpias de nieve 

las pistas en algunos aeropuertos ce los Estados Unidos. 

El agua caliente ;ue circula por estas tuberías derrite 

la nieve casi instantáneamente. 
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V A C A C I O N E S D I C H O S A S , EMISIOH " S I 

Día 13 de JuOjiié 19*5 • 
A l a s 2 2 , 4 5 . 

LOCUTORIO. 

- Aquí RABIO BAKC3BO*w''de la Sociedad Española de Radiodifusión. 
- (Disco* Sirena barco*) 
- !VACACIONES DICHOSAS!—... 'SIGNA", la maravillosa máquina de coa 

SIGHA» la maravilla 1945# ofrece a ustedes su liaisión» Vacaciones 
Dichosas 

ESTUDIO. 

Pouainet Buenas noches señores radioyentes....Diez de Julio...sol, 
calor» siete y media de la tardet !puerto de Barcelona 
con movimiento de domingo... El"Ciudad de Palma" blanco» 
meciéndose en la calma de las aguas quietas adornado con 
los alegres pasajeros que lo van invadiendo contetísimoa» 
los que asomándose a las barandEBfcas miran y saludan a te 
do el mundo» como sx todo el mundo estuviera allí para } 
despedirles....Allí está también entre aquellos contentí­
simos viajeros Antonio Sempere» el afortunado ganador del 
Concurso ADÁN Y EVA» rodeado de su familia....!Que ale¿r£ 
tiene la salida de un barco : Coche a,maletas atiborradas, 
gentes por todas partes, y el sol, quemándolo todo en es­
ta tarde calurosa del mes de Julio.<r5(DISC0. RUIDO DE MUL 
TXTUDE^. VOCTNAS AL QUE SE UNE AL DE SIRENA.. A SU TIEMPO" 
SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE* 
-Después de los adioses» el batir de manos, el volar de 
los pañuelos..«el "Ciudad de Palma" majestuosa blanco» 
ligero» con su precioso cargamento» gira sobre sí mismo; 
ágil dobla la punta del morro y ante nosotros desaparece 
entrándose en la plena mar, apuntando con su proa la di­
rección de Palma de Ilallorca.. • ¡Comienzan las Vacaciones 
Dichosas »SIGNAw>ÍDI3CO. «CABALLERÍA LIGERA*. A SU TIEH-
PO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE* 
-!Dichoso siglo el siglo de las maravillas.....Lo qjaM en 
otros tiempos hubiésemos necesitado ocho días, ahora se 
cumple en el corto plazo de unas horas..(DISCO. RUIDO2£ 
AVIÓN. A SU TIESSPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE* 
-!En alas del viento nos vienen las primeras noticias 
de los cinco felices veraneantes a los que "SIGH\% la 
maravillosa máquina de coser "SIGNA", la maravilla 1945» 
envía de manera generosa» esplendida» grande» a pasar 
unas envidiables vacaciones Dichosas.. .Campoamor exclamé: 
".Quien supiera escribir!" A mi se me ocurre exclamar: 
!Quien pudiera estar en Palm! (DLSCO*S*QUE BONITA T ALE-
GRE ES MI TIERRA". BOHET DE SAMi'ED&O. A SU TIEMPO SE APIi 
NA PARA DECIR LO QUE SIGUE* 
-Por avión recibimos la primera impresión que nos envía 
Antonio Sempere.. .Así dice en su breves cuartillas* "Si 
yo quisiera describirles nuestra gran impresión al perder 
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de vista la silueta de nuestra querida Barcelona» sería para ni algo 
imposible..(BISCO 3AUPARA Y SIRENA.)>C 
-Ante nosotros el sor cono el espacien ala fin de un viaje que teda-
vía nao parece sueño..«Todos el barco, ana máquinas, sus sestiles» 
el bullicio de los pasajeros» el emolo» las estrellas que ya espionan 
a brillar» la lusa que riela jugando con las ondas....todo lo que 
vasos y todo lo que ala verlo aun» ya nos parece estar viesas. • .todo 
en fin lo que nos rodea y nos espera» no ai porqué me figuro que es 
nuestro» que ha sido hecho» oreado exprofsoásente para nosotros» pa­
ra disfrutarlo nosotros....que la vida» loa elsseotss y todo lo exis­
tente» so nueve» bríUaysxiste para darnos placer a nosotros o i oes. 
! Ilunca pensé que pudiera existir ana vida sane jaste X[BI SCO» *EB SBü-
80 BE BRA ROCHE BE VERARO". KERBKL3S0HR. A SB SIMPO 3B APIARA.) 
-Ispresionado por tanta maravilla Antonio Sanpere sigue escribiendo. 
Ni sonando vi tanta belleza cono veo ahora...Mi padre cono biso eo el 
Estadio y usted deso#uoU6 tan justamente» hasta llora de enocion. lüs 
hermanos y yo» reinos al verle» pues sabemos que llora de felicidad— 
Sin que nadie nos pregunte» como locos en nuestra alegría» tea todos 
los que se acercan a nosotros les decimos sonrientes y dichosos: !To­
aos a Fulas ds Mallorca...vanos apasar quince días de Vacaciones Di­
chosas y duraste ellas disfrutáronos do todo y do la tranquilidad 
de saber que no nos henos do preocupar para nada....¿Donde encontrar 
usa nayor tranquil dad? !Que admirable es el nar: : ué admirable es 
la vida! (BlSüO^ALOKB. «BAHZA BE SALOME". A SU SI¿»P0 SE APIABA 
PARA BB3IK LO yüE SICBB. 
- T Senpere sigue escribiéndoonos entusiasmado. ! «SISMA es cono nues­
tro ángel tutelar » "SIGHA* cu da y atiendo de forma expléoaida que 
nunca podremos olvidar» nuestras mas pequeñas necesidades...Ella nos 
conduce como pudiera hacerlo el más rico» cumplido y cortés do loo 
•agostes con sus invitados de honor....Es para nosotros usa sensación 
extraña y agradabilísima saber que» pidamos lo que pidamos» deséenos 
lo que deseemos seremos servidos estupendamente y» que al pregustar 
"¿Cuantos es?" por todas partes como cumpliendo usa consigas inviola­
ble» cono si ".JIuMA" no nos abandonara un momento» ©irnos eos la sis­
ma amabilidad las tres maravillosas y mágicas palabrast "Está todo 
pagado. ! Quien pudiera vivir así eternamente... .Unos pasajeros rien. 
aseen más ca y ello viese a ausentar si os posible» el colao do núes-
tro felicidad. (BI SCO >*0 ASÍS». A SU 3*Ilffi3?0 SE APIAJTA.) 
-Muchas cosas son las que quisiera decirles, continua Sempere» paro 
no tengo tiempo para más... El aviso sale pora Barcelona a las y 
no quiero qjaa estas cuartillas dejen de salir con él...En «1 hotel 
henos sido recibidos eos todos los honores. Teñónos cuatro habitacio-
nespreciosas (ora ni oobrlnita han puesto una cama en la habitación 
de ni padre)» en ninguna de ellas falta nada de nada...! ué bien so 
VIVÍ así*...Somos felices» muy felices y enviamos miles y miles de 
gracias s "SIGMA" por su admirable comportamiento.... n si. próxima 
les hablaré de la impresión de nuestra llegada.•• Antonio Seuipoere.." 
Bato os señores radioyentes lo que nos dicen cono primera impresión 
estos cinco seres felices que gracias a "SISMA*...(Y les suplico que 
no tosen ni entusiasmo eomo hijo de mi deber» np...I ^ entusiasmo es 
cierto» es efectivo» porque el desprendimiento» la explendidess, el 
deoeo^putiquísimo de "SIC-EA" de cumplir do forma generosa y a la al­
tera de su nombre y de su fama» me han impresionado verdaderamente... 
Orgulloso he observado que "SIGMA"» lejos de mirar en lo más misino 
la más pequeña economía» preveo al contrario de forma admirable, todo, 
todo lo que pueda proporcionar a nuestros veraneantes placer» satis­
face! 6n y contento....Yo mismo admiro y agradezco tan explesdida 
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expleadxdes...Yo tanblco doy l a s gracias a "ÉSIOHA*, eaa amrarillosa 
•Equina da coser "SIOXA**, aaa maravilla dal inolvidable afio da 1945» 

r ao a 1 alna y ao a l cuerpo da oiooo aerea f e l l cea , dejará para t o ­
l a vida» l a dicha da un recuerdos !15 días en e l para l o o . . . 15 días 

ao l a «doria, ao a l placer, ao l a abundancia..,! 15 
DICHOSAS, únicas, verdaderas, in.gualablea. . .¿ .ué aaa tendría que 
decir? que a l lunes prox rao lea ofreceremos l a s nuevas impresiones 
da Antonio Sempvere, que SIGMA agradece como siempre l a amnULidad 
da ustedes y que y o . . . yo no tengo ya «as remedio une dejarlos. 
Señoras, .aefiorttaa y señorea radioyentes: nachas gracias y buenas 
noches. (DlAiO. "CABALLWlA U&3RA". A SU TI123PO B APIÁHA I'AÜA Vt&IR 
LO OE SIOTOi X 

• . 

- Ofrecido por " TOHA", la maravilloaa 
maravilla 194$, acaban ustedes da oír 
por Pousinet. 
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os su. h0ijiíano< *diŝ »!í"¡Lo ".-le» 

éeola e: 

de aora 

. • 

t i r s o a r r a s t r a d o por e l iiagaatlamo de Deseada Arte 



<il mor d* t^ümiJcmwkgm 

taaaMii»* a *a #R©«r»to m»áXm%* vm. a l e j a » ! «ato- oca*.; 

timoaa oumado aaor ih id tara pi&eawi BÍIIJC«BÍ«Í 

TIKRJIOV ? • » «1 destine leo %u¿t i 

lu.$3&# a una a&oam da «atargo reprocha q̂ &t i 

fahaikowelgr de vrátanr ¿mato a e l l a* Wo 5, i 

cpe 114100 a Mosoá Antonio JuMmrt^ia 

Ar to t f renoirándoae #1 l l i l i o , l o t&m l e iapula<5 a eso- ?• 

d le iéndole í #{Wolb£a de t i l a ea r taa apr^mit s* aafi* a 41 ps§>* 

doalateiite «*no ®é OOIKI~# s a l «n l a eosttuifcre a asi- ^ e , 

Boa emasorasos rápidoftente «1 mso del o t r o . I 

do de matrimonio* y f a»bc*e deseamos qu« a©& pam a l Tirano* s i 

nada qpa l o lapida* Sato l o e s o r í bía Eoi ensky sxi Diol^itbre d<a 3 f 

penaazid© s i n duda que ^enaerfa l a s pequeñas d i f i cu l t adas prseei ae , 

«a primer t é r a i n o por l a «adre de Deseada, a quien pareóla mal qus 

sm h i j a tuv iese cinoo años mam que é l , por l a propia Basa;. 

a abandonar sm e a i w r a de cantante? cor7 

«i a s p e é i s ! ü o o l á a Rubinataln <ne l e 

t e que es s e r *sl marido dal a r t i s ta 1 1 » 

do y T Í Tiendo a su c o s t a ; s -ido para 

OOÚ l a pr ffrtr i 

a l primar impulso del amor* 

Tohaltow&lcyf digo a eu padra* H1B 

que no puado T Í Y i r s in a l l í 

hacho fa l lo as a t r a s muja ras m 

s i n hacer oaao da 3a ns&dra n i de lo- > l u a o l e 

pues , s i n dejar ad iv ina r aua Intensa -a 6 i 

Varsovia en Enero de 1869 oon a l popular 

Por s u e r t e , l a n o t i c i a l l agó a Thaikowslry ova . n te 

absorbido por l a composición de su primara i -a - e s o i l t * a- a~ 

t e ¡>ara a a r cantada por B^saada- y por a l i o no 6 lo prt i-

manta que ara da esperar* Le produjo adargara ? o orno loo, paro 

no conservé renoor hacia l a amada incoe 

mot i lo da un enauentro profesional? escr ibas mu:' 

do «uoha paaaa, y s i n enb&rgo* todaTÍa i@ a t r ae hacia a l l 

r i o a a s impat ía qa© me t i e n e * ©aperando BU l legada* en una f i ndd j 



¡21 a*or 4» Taohaikoimky. 

al*dad« S* saludaron o on i nd i f o a l n f ro , 

pero cuando oraltó Desead*- i profXoáa tíén * &&* 

o\wi» F**J ^ f iaron todo e l tá«n abaniuidAs r a i 

suw, Mucho* años d«*epi*éa $*^ encuentran en Ber l ín y 

d i a r lo t *** sen t ido un ineaprtfa&ble dsl»?.t« *& ver i? ->a ejw 

seguida rmea+ra anis^ed s in pronnr * m?& palabra r dQn» 

Un mee rcás t a rde e sc r ibe a eu hernaiK) m e ee ta Mujer ara *fc me-

lo* y que l a "senía tm prntitando aimr11* Sigp en aw r i ­

giéndose? ^ero so lv ie ron a encen t a r se , . )?arH 5ohaikomic7T Xtesea^ 

da Ar to t tné e l primero jr real ***»or áe su -vid* 

1 ̂ «^ooOo o — * i 
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"ÜMISION COCETA SSL5CT*. 
« S 8 a s S 3 S S S S S S S S 3 3 = S S S S S 3 8 

( Día 13 - 7 - a l a s 15*15 h.) 

JUl 

SUTOTIA 

LOCUTOR: Radiamos l a emisión COCINA SSKCTA. . • 

LOCUTORA:' Ofrecida a l a s señoras y s e ñ o r i t a s por l a Bodega lfallx>iquina t 
r e s t a u r a n t e del SALOT ROSA. 

LOCUTOR: Y que todos nues t ro s rad ioyentes escuchan con adrado* 

LOCUTQRA: La emisión COCINA SELECTA sons i s t e en unos minutos dedicados 
d ia r iamente , a l a s t r e s y cuar to de l a t a r d e , a l a r t e cu­
l i n a r i o bajo todas sus face tas* 

LOCUTOR: líi 1845 se of rec ió un premio de 1200 f rancos a quien inven­
t a r a un apa ra to , s e n c i l l o , que pudiera emplearse en todos l o s 
hogares y sumin i s t r a ra h i e l o a un p rec io no supe r io r a 15 cén­
timos *± l a l i b r a y empleando ma te r i a s que no fuesen noc ivas . 

LOCUTORA: 2J. helado más ant iguo y uno de l o s mas p r e f e r i d o s es e l de 
v a i n i l l a * Antiguamente e s t e helado se preparaba en Suiza de 
l a forma s i g u i e n t e : 

LOCUTOR: Se t r aba jaba en una cacero la 300 gramos de azúcar y 3 yemas de 
huevo, h a s t a formas una masa e l á s t i c a s u s c e p t i b l e de convertir-
se en t i r a s . • . 

LOCUTORA:•..Se acababa de l l e n a r l a cacerola con 1 l i t r o de leche h i r ­
viendo en l a que durante 20 minutos se hab ia tenido en mace-
r a d o n una vaina de v a i n i l l a * 

LOCUTOR:*.Se ponia todo a l fuego, meneando continuamente pero evitando 
e l he rvor . Se tamizaba moviendo s in cesar y se r e f i n a b a con un 
poco de n a t a . Se ponia en moldes y se helaba» 

LOCUTORA: Para obtener o t r ^ cltse de helado se s u b s t i t u í a l a v a i n i l l a 
por polvo de cafe , ave l lanas molidas o chocolate* • *3!n f i n , 
se podlaf hacer a l gusto* 

t,«e».-*•*., 
llll.ll •!"•" >-•!'** ^ . " ^ i »M^M*HH II i i l — l l l i |B|M 

: s i" l a prefÑ&radan de helados de f ru ta y l i c o r se p r e c i s a siem­
pre de un j a rabe , de un k i l o y cuar to de azúcar por l i t r o de 

«OCUTORA 

** ¿14** <r-*m .'•v*"* - « n 

LOCUTOR: Manjares sabrosos y va r i ados , creados por l a afamada cocina de 
l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e del SALÓN ROsA, a un p r e ­
cio que habrá de asombrar a todox Barcelona por l o módico. 

L > u t o r a : $9 e s to cons i s t e l a minuta de verano dei l a Bodega ?Jal lorqui-
ia_ » 3 l l t « i2áaSf i Jie^&& 3 ALO*; 

LOCUTOR: Y damos por concluida l a emisión COCriA TSLKTA D"̂  hoy. Hasta 
.mañana y muchas grac ias* * S 
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"QjuJ^o- (fiftl^ 1* 

Orgenisado par la Pefl era clon Catalana fie Pelota al próximo domingo 

día IB,por la mañane,se oelebrara un «aguo PeatiTal en al qne tendrá l a ­

gar sdemss te dos partlfloe da Mano por pareabas 7 dea da pala corta,loa 

repartos da prealea j Trofeo de Campeonee 7 Sue-Oempeonee de Cataluña 

•enoedores en e l Campeonato 1.944-.1.945. 

Kn la «ancha del Olee Ataño,(Frontón Sol 7 Me*al,tendrán lagar ta­

lca aotoe,en loa que,en partidos amistosos,se enfrentaran lea mejores 

figura» representatiras de nuestro Deporte en eata Región,algunas de lea 

«malee han llefeade a lee aemifinelee del Campeonato de 3apsña. 

Sa dleho Festival,al que han aide incitadas nuestras primeraa Auto­

ridad ea,tendré lagar l a entrega del "trofeo Balet" Cedido por l e Federa-

iola de Peí 
^ 

ó*n. 

£} o. J r ** 
LU / ' • , rr\ 

*fo^op*q&¿k<2&}¿Hr^í&t> 
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î i-Ss da #l*ÍMWrtail' #ÑÍ*waáaa 

¿ta l -¿ . „ ate4t?,.w»-# •*, áltete « t ^ a a i « KUaanLo ©^ pruína ^amiAa&r 

.¿ttftbi*'4MK& ¿a* # , i w a a -s y % u&A £ im se l a tea rá Ü 

¿3*a«! 
fe& tó*NBÉ 

d £a&aa » a^bod tuáfcAna yacaa&a .••&** „ * iaa do Xa 

m totola 4a vhm* f qt»« ya &*feu9 •& Í « ág^p.^ái.r^- y ¿^a* "a::' i -aasta / j ;•' 

^asii*«IÜ imftfü *a v^CviEg *^ujkJMi| i ^a*ia.f **̂  - ^pW #a§ 

*»a ia y paiaaa éjMix^oaaoa & m afc ;u&vi*a&a¿¿ a par t¿ :±&&¿ oa a 
pc-laa? tai-nao ¿ateitmaai&riai oa Altearas %ua m ca iab- . ¡ aa ¿aglat arara 
•ft ii a Hija ñ ÉM iitfi^Éíhnri^ a la. •.'usxxa. aia •'HUPS&ÍIU 

A 1 a l t ü i b ¿ustaá» Étte en «X afto 1*^56. 
Ma ^ s a ^ i t l o i e a teiMbv *£ar des&« « l i ¿á a t ~"*dLeab:??e d e l 

«o tua l alte ka-afc*. «1 d i a £& áe %#*e ce -,t,-%6 -c ha» veo lb ido 
y * das Aascr lpeléate*X« del/deeteee .Jia*e de Molauda y d e l dootras-

de Jrtu-le*- áUr 
i 

! £ • « ata > , ! * . - fclétloe *v laa l&a fc*> A * 
1 fm» MÉ* * " 1 tteaof Joee G ix los f y üo" au¡;i',acrea 

bertad 
• 

iaíp^ 
'^éíiiiS 

'<a» Ji«¿» '"• - s»:ffc- w %'aR 

-j&cto u«a 

.Shff̂ y^ 
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% ' SOOE0AD ISPAJftOLA D£ *AD»O0ffUSlON 

RADIO BARCELONA 

» 

> a r : dxa 13 J u l x o 1945, 

*** 

Lvo ^ ^ , ; S : *. ••.'•OS GxI33RA LA QRUZ 
• iMi'MiiiiniiMniniiiw i •• m i i i i w mu « m i I'W.IWI i"—ii ni —i •••' • i ni . . i . . » « in i . i mu —m mi n 

*a deseo J *. 

San P e d r o , 11 todos 
l o s v i e r n e s a l a s 1 y oi.no o de l a noche.. 

a t a r a l volumen i a l d i eco ) 

saben tx 
e s e l mái 

t a r e l ^ l u & e n 

ean VAÍ 

a t t o de l o s l i c o r e s * 

( q u e t a r e l d^sco j 

I eLi¿fU S p r e s e n t m au emxsíón de noy a l flrxo 
e en 

•» PALO! - v 3LAM0A • de Láestr^y Lasher i 
»» ZARAZA » <ie Tagle-Lira 

y 

r&<^ /* OLAA.d¿ Ut\ 

%% [Al trtt HD3 * ivontolxu ( hxjo } f ^ |f J 

• - Fodr* Hacer m*l c o c t e l e s d e f e r e n t e s , pero S Í q u i e r e que su c o c t e l 
d e l ^ a * o s o ten irá que pono r í e GeN , LA CHUZ* 

que los s e b a r e t i u - ren. 

S % ¡ .iWTOS GiBEBRA LA i s x ó n semanal »] 
GRUZ». Jssoucnexx s e g u i d m a n t e 

31 » de Bern índez 
y 

»» de FiX*£ r t o . 

oer a l t r ^ o 3 . i A F]jr i n t e r p r e t a n d o PALOÍIXTA 

R y .. RA JfU0LL4# 

«I 1 If* 1 

ro 
. i n t a s p r e f x a r e n Qé '3Á uk Q 

. . - i - i w a ra también saborean f i 
t o e i-* ¿ i exquxs^to l ^ c o r de hueva* 

S ln ton ia d e s » j'AíSMDRAe 
• • » ii. • • • n ' i i l i ' i • ni i rn in I I I I I I * m u un» 

L--3. - mv&temm a yds* a s i n t o n i z a r a s t a emxsora ¡UA e l p r d -

M©<i. 4t»4 
• • • / • • • 

http://oi.no
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A # * SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

mo v i e rnes d ía ¿Q a l a s 21,05* 

L r ^ r - Recuerde e l v i e rnes d±a 20 a la a nueve y cua r to de la noche l a 
práxxiLa eni>8i»tfn »L 3 ^UlNGl ? - ITOS QL R4 Lá CRUZ*. DSSTi-LlRxAS 
SS0AT agradece a vds» la atención dispensada al escucharnos y se 
complace en s a l u d a r l e s de nuevo deseándoles muj buenas noches. 

. 414 
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DÍA «aj* ¿ m í o 1945 
Sudón de 
Ha. 63 

) 

RADIO BARCELOHA. DE LA SOCIEDAD BSPA OLA OS RADIODIFÜSIOS TA 
I 3 I 0 E "MÚSICA DE LAS AMERICAS",ACTUAHDO ES • * v * > * 1 

SSj¿gas"i¡&c¿!¿ w rugaras: 

•m. VMW JHTVW J 

ISVAlSS ESC AS. 3 . EüiHEO TITULADO "2UESAS SOCHES ,A TODOS" 

?Bi*'TTTV3??Tm .rm:"Wl3S'm?, iT'"-Trlw'*"••'• * ' * 

10 ¡S1 LES TA A IKTERPRBTAR "RAYMOED SCOTT" SE TITULA 
"L03 DRUCOS DE LA ALQÍÍDEA 

I S^^^frSXX *2M» mmmm X 3 J S 5 «Zw < rrsac saMSsrr rr=sr =r ss ~rr = = = : rz tz=— 

POR LA 
SCOTT". 

AKETÍA» ES LO QPE dTEHPRBTA LA ORQUESTA DE 

1 0 ^ 
SE TITULA "SECCIOS "A» 

XI ' . " U S A f t i sasa: «xirass rr aa '.¡rarr 

•MÚSICA DB LAS A*ERICAS%DE HOY KO OLTL 
DEM ÍÍM ESCUGÜAÜLÜ MAttASA A LAS ¿ l o o . 

USA BMISIO* DE TODOS Y PARA TODOS, 

Cl 
** 

OsOssO^O^OsO^O^Os 0«0«0*0 


